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Ata da 6ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social–12/07/2012. Aos doze dias do mês de julho de dois mil e doze, às quatorze horas, na sala 05 do Centro de Educação Continuada, sito à Rua Ferreira Lima, nº 82 – Centro – Florianópolis/SC se reuniram os integrantes do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social (CMHIS). Engº. Américo Pescador inicialmente anunciou as justificativas apresentadas pelos conselheiros: Salomão Mattos Sobrinho, Claudia Lopes Costa, Fabiana Pedrosani, Bruno Augusto Silva Palha e Maria da Graça Bittencourt, as quais foram consentidas e estarão anexas à Lista de Freqüência. Na sequência, Engº. Américo colocou em apreciação as atas de 27/03; 12/04; 10/05, 22/05 e 14/06 que foram aprovadas por unanimidade. Na sequência, foram apresentados os seguintes informes: 1) Recebimento do Ofício nº 104/2012 do CMAS-Fpolis que trata da Composição da Mesa Diretora Gestão/2012 – 2013; 2) Assinado o Decreto nº 10.034 de 04/06/2012 que altera alguns representantes do CMHIS. Na oportunidade, houve a apresentação dos conselheiros que, pela primeira vez participaram da reunião do Conselho e, a definição dos membros da Comissão Executiva de Habitação que tem por objetivo acompanhar e agilizar o andamento dos projetos que estão tramitando nos diversos órgãos governamentais. A Comissão foi composta por quatro representantes titulares, sendo dois da sociedade civil organizada e dois governamentais: Leonardo Pessina (CAAP) e Albertina Souza (UFECO); Américo Pescador (SMHSA) e Elton Rosa (PGM). Considerando a dificuldade de conciliar o trabalho e as demais atividades, foram definidos dois suplentes da sociedade civil: Domingos Micaella (UFECO) e Carlos Rogério (ACEST). A primeira reunião da Comissão ficou agendada para o dia 19 de julho, às 14 horas, na SMHSA. Com relação às pautas das reuniões, Carlos sugeriu a elaboração do planejamento estratégico para definir a pauta das reuniões subsequentes, considerando a importância em aprofundar a situação das comunidades, destacando: Vila do Arvoredo, Papaquara, Ponta do Leal e o Projeto da Tapera. No decorrer da reunião o grupo constatou a escassez de técnicos na SMHSA, destacando que o Presidente do Conselho acumula três importantes funções: Secretário de duas secretarias e presidente do Plano Diretor, além de ser presidente do Conselho de Habitação e do Conselho de Saneamento Básico. Na oportunidade, Elton refletiu que a sociedade civil organizada pode buscar alternativas, sem ficar aguardando as ações da prefeitura, citando o exemplo de uma liderança comunitária do Morro do Quilombo, o qual está buscando assessoria da Universidade Federal de santa Catarina, do Instituto Federal de Santa Catarina, dentre outros, para agiilizar o processo de regularização fundiária da sua comunidade. Elton disse que existem várias alternativas da sociedade civil organizada que independem do poder público. Disse ainda que a Prefeitura não precisa ser a unidade executora, mas pode ser de apoio e  assessoria. Albertina citou a Associação de Moradores do Pantanal também está fazendo o trabalho de regularização fundiária. Como outra experiência, Elton mencionou o levantamento da documentação dos terrenos do Maciço, salientando que é um trabalho lento e minucioso, pois tem inúmeras matrículas a serem identificadas nos cartórios, no local e no mapa. Pessina informou que o Governo Federal dispõe de recursos para contratação de empresas para realizar assistência técnica. Elton disse ainda que as entidades comunitárias precisam ultrapassar o papel passivo para papel ativo, tomando frente das ações, tendo a prefeitura como ator coadjuvante. Sulimar informou que, considerando a fragmentação da equipe técnica da SMHSA, as dezesseis (16) lideranças do Maciço do Morro da Cruz estão elaborando documento ao Prefeito solicitando audiência. Neste sentido, Kelly Cristina elencou uma série de ações desenvolvidas pela SMHSA, porém a equipe está fragmentada para dar prosseguimento aos trabalhos com eficácia. Com relação à indagação do Sulimar sobre a forma como foi ampliada a equipe técnica da Secretaria de Habitação, Américo esclareceu que haviam sido colocados à disposição da SMHSA técnicos do IPUF, SEMAS e AFLOV porém, houve recisão de alguns contratos, técnicos se aposentaram, permanecendo a equipe desfalcada. Júlio sugeriu que a Comissão de Habitação analise os problemas e as possibilidades de superar as lacunas. Após diversas considerações e esclarecimentos, o grupo deliberou por encaminhar ofício ao Prefeito Municipal, apresentando o diagnóstico e solicitando uma audiência para tratar sobre a estruturação da SMHSA. Houve a sugestão de, caso não haja posicionamento do prefeito, que a situação seja divulgada na imprensa. A segunda deliberação foi de agendamento de reuniões com os candidatos à prefeito para discutir sobre seu posicionamento com relação às questões pertinentes à habitação do município. O agendamento será articulado pela secretaria executiva do Conselho. Como último ponto de pauta, Américo relatou sobre a situação da comunidade Vila do Arvoredo salientando que, após o encaminhamento do ofício do CMHIS e da Associação de Moradores, a FATMA elaborou a Informação Técnica nº 054/2012/GELUR. O documento sinaliza a concessão da licença prévia que possibilitará a continuidade do projeto mediante o atendimento de condições estabelecidas. A Secretaria de Habitação está tomando as providencias no sentido de realizar os estudos indicados e elaborar os relatórios correspondentes. Sr. Nivaldo disse que a própria FATMA sugeriu o estudo do plano B mas, na sua avaliação, se a atual área já levou tanto tempo para alterar zoneamento e tantas outras providências, com o plano B a comunidade continuará por muito mais tempo junto às dunas. Elton rememorou que desde 2005 a Secretaria de Habitação está se empenhando na solução do problema da Vila do Arvoredo. Também informou que o governo estadual tem buscado alternativas em desburocratizar os processos, para agilizar a regularização das áreas. Com relação à documentação da área prevista para a relocação das famílias da Vila do Arvoredo, Elton informou que o documento já está no cartório. Américo relatou que na reunião realizada no dia anterior (11/07/2012) com as lideranças da Vila do Arvoredo, foi sugerido que a prefeitura contatasse com o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBIO para disponibilizar um profissional com as características exigidas para estudo da fauna e flora do local a fim de assessorar a Prefeitura junto ao órgão de licenciamento ambiental. Finalizando a reunião, foram elencados os seguintes encaminhamentos: Elaboração de ofício ao Prefeito Municipal, ao ICMBIO e à FLORAM. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc, redigi a presente ata.
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